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AC- c̀ tTla rg d i. Cde (là &Ai pi ilkseiendu est-
ereSTar OJ SCUS VOrOS de ¡delida& , e de insto. te,
goziu , pela atiStitatala At:ciam:yr-jia de ELitEl
‘4̀ .0.659 Shir , encarregou desm honfosa Coas
re0 aos Deputados Fr IZIltise0 rvaSé	 .Matror
Fe" t' ir :à e Lltenla	 e Felifia-rro- Calà;'it .a Braw

: alt quea S. M. Houve por bem admit.
tie a kutia AUdit tICia ettl fettUa lida& nO dia 1-7
de Fevereiro ; e nela recitou o Deputado Fran-
cisco 9.-osd Ele Magos Ferreira c Lacerra a r21.
Lt baixo transeripra , a que S. M. S Dtgnon.
Prestar a Soa Real Attençáo , e Receber estes
testemunhos vassallage e de respea com ex.-
pres.siões toptias da Sul Ak Cowdertçáo pira
comi o Senado da Cmi t BANti e seu leal
Ft.r.o 'asile, ispiesentacio.

" SENHOR,— O Senado da Camara da ger-
iria primeíra que teve a dinasa , 'trinta' de 'agi-
jar as Augusta' e Reaes Mát)S de V. N. neste
vasto Continente do Brasil	 e chi teconlwcer
inefavel Bondade e Munifictneiad	 egíti Cora-

; ales% da obrigação, de fsxzer mito e holm.
nagem ao Seu • Legitiino Soberano se ránsideten
em especial dever rie-.aos, deputar ante o Vitimo

M. para !lermos o orgko do vorr i e agra-
ec rienro publico de toda a Ptuvincia. 	 .

" Pedimos, Senhor, pot Mercê, a V. M., que
borniliemente prosa:idos aós Reaes Pés, execute-
rros esta Conuntssáti do modo possivel , como
feis va.sallos,, que tiveriu 2 fon-una, de assistir au
rragnilico esplendor d . Sua Cofia, e Conwrnmaç5o
da , sempre laclita, 'Augusta , • e Vicitoricaix Cate
de 13En:inça.

" Todos os COriCkild50$ , Se nhOr, , se liPertl

á numa debit voz com inexprimíveis tentimenm

de venecnio Á. 'Real Fruca de V. M. J=,iient•
dr: CM suas dans- shIcenas o tributo c'..;,.ttdo ao
Mahar eir unto hein clis. já gosiat a INaçjtc:-
aqueiics vassallos, Set:har lu,• vtni errve L1,"
tutelo a	 3•,, a frua lealàaitc,, não. tecear.ao que
corvos or exeedlio io arnor, e gratidec , que
botão ao Se n Muito Augusto: Sobenhor Julio, .4"
mais const.ante fidelidade, e fazem vette á I):%

Parivwcr ,„:IA pra rim lixa continue a. inspi.
Lat . agetes benrados sentimentos, lor aettpretti...
vCfi4.1, ;' e ern nç.trite (kers, Senhot wpplicilmos
V. M. Fl.tja de Acelher com a íter,ia
de estes ¡astos sentimentos e petennes totcis geie
o Seu Felicissirsso Reinado Jon-rpa e sempre mat.
peto, $5

pé.

Tmipr4'snit'S (e:; de Lishm aré
fins de DeZiere DK% , dati guies extraltirtmeis atKr4
., oig,us. Na de t7 Dezemisrti trirekrieit "a) iro
v:t do escalet &troado a ser eb seglatido 'de Em
tada ée S. A. R. a PI:nceza 6tI,empiel)endiko
da pot Loureiro dar Corta , Partáo do mano Ir
com 8 homens de guarniçáo , e hum piaticu
de berne ate imbed ; triagem na vinda& siava.
lar, vista a pequenez da etyhtticação , e attendeno
do att riga' do inverno na:mentis Costas. Contem,
t.n-no--hemes rem cpiJi s eXIITTSSIS P:1 40 Ir CIMO
l'atSto que bassão pais ', rem iv ebneeenc .a de
PüftrigriJZCS

14 No dia to d,? Sesembto, pela meia niaitei
langivei ,o mencionado l'acalet , do pci:o dr Line.
vve vergando twlo NOrrieLre: .551 7 baru da, :nas

estavam-nos a sotavento do Forte de titila Iirew
acre, e deitando em cheio, o T1olVWf110 .1V, e fumo*

'tuvezinkk ao Tono dn netfo	 Rapn lie ,
ditsa4.:ii de alerpt. p s. No I." dr ()embala ,, ás , .1
how. de mnbã,atioi.alut éseuem eiri dimaneis



; icor ; 'e	 O veITO pas.

saale ao Sue$C4.1 coi	 uwclws /uai peZlilOS ir , e
ablinime= a de Nr ' ag	 d agua , ?..fri5itt-ws ao por.,

to de S,Ekona	 °nos tivemos	 , e nos , ce.

morámos Ires 445 mr monvo do mao cemprr. No
da 4 ao	 nbfecet ikgarrios "iNte Trono cura
vemo pelo Lme', e 'navegando s....mpte á vista da
cosi d? G e JIcw en dt.;txricia	 harrn iegua
fun.oi enuar na dia„ae4kajnr,„o Vg_143 .,. 2, horls

nal C33	 a boi_ de tozer aguada ,
neste ruas dia , lazendo Menu na

-va.%iço fundei s rio dia s. ás ic horas da noi.
te, irior caula do tempo , na enseada da l'14n3ert-
tierJ	 renio aiJrgaio as 11has-	 Hien;	 e agi'

demorámos 3e: ás 8	 da manhã , e co-
rno C'&Si O mío ternpo, ; C Ópáreo 'não fi-
2..i.na abrigo , iafg,i11:2$ daiii 	 o. foino entrar, no
rin t Wure q Na dit 6 pelas 9 horas da manhã.

hirro4' deste riu com born ,terepo 'mos an
;Morre cid 15a Porqsderailes, e continuando ao lon-
go da coara , forno$ ettrtar depel; , no dia o, na
ensts'Ad Lalcqu: , dowite sahimns no dia I Fe*
h na ...i.„‘ ioicç ;	 ,Coritinuttit(j0..a nessx nahegaçãoi
nviszártas no dia ,5; o Forte Breseou et,flOk rnes.
trio dia , ,pel	 horas da tatde,, tiuld	 os,
digd? _onde! ,ficá-	 dequilrenterts até ao .dia e, p.

dia zo peias 6 horas da -*nhã nos fizeows
á vai dte porto. 2 c, ;Jactas depois principiou

vorar TáQ Rine, que apenas podia a Embairca.
çáo com o /raquete nos uai s. rizes , e pi-a, iao
arribámos, ' ao porto" de Matiz-Fremire , crlde Sun.
deírrios no mesmo dia pelas 2 h0414 da var:!e.
-Neste parco fornos mui io.ma reeebidui , ,e e.ant
nd-n ;raçfio de terrnos atrave-sado i Culla de LyJo
ern hLfl ti pelutr ua enihircação. — So dia Z
das 6 para as -„* horas di rulnhã	 oorr, ¡rente)
1.e sahirraos Lie3te porto , e ioga Que monri...
mos, Calfto-Grmx no$ vimos oblig.idus a, arnbar,
pot causa de cempo, ao prto de Cadaixirs , o
flua conseguimos no dia seguinte pelas 4 horas
da tarde ; nio nos perrnitrindo, o Governo dagerel-
la terra ter o . unicapio com , cila. — No dia 249
havendo apparerseias de meihof tempo, largámos
pe!as 3 /Yoras tia manhã , e 21aveg os ate Cabo
.8ev4 , onde sldroo , o venta ao Nor-norotste, coe
211 viegerieiz	 rnir cavr,do , ti ut rios obrigou o
4:149;:.ir ent cheio e errtiarrnoa cora muito rico,
iw Mei rrs r) dii pelas 5 horas da tarde, em PoRta
de .E fisas , onda "não tivem os' Priúca.

dia 26 largárnoy deste 	 .o e fornos
entrar- rio mearno 4U na enseada de , Cabo S. Se-

, vorque a asoíte ameaçai/ir. 	 trade ;
pouco depois de ?,etNnOS ar.00t2d0

l 
de terso nos

oSr r...i.,io a la.igar lóra tendo.se lir o tem-
po dee[trado rempettnoço; e como as nossas' sop-
liiiças de nada valessemij „Am. !MON;

Une); e fortiagt ;
tia, e cies:r&çáo de manumentos,
-se-go.nie ; n 5	 horas	 na e
a3! ) ,je	 ifer rilLis pr.iriea.	 No dia a
da	 erisearLa	 Fwperst
ia	 Taillosenerar em. Borre.
lv ,ia no d:4 #1, de Outubró por motrsu de tem,
pn	 onde	 e.uarenionn nté o dia	 cie
Ni. rnbrosa!iimos cla!ti. no dia 8 rio .Irliyectu

naveRndo c	 vento reto Su9te	 siga da
costi	 os funde.at no. dia to ao m-' dia nã,

hía de diiirdtme ; 	 çome fizesse muito spar
o” vento fosse muito IJO	 3 fiZenlu.$ 3.1‘ vela

enave3ámos para	 enseada de Santa Pou ,
de funleatipos z horas depois.— Sahimos daqui no
dia ta e liamos fundear na abrigada de Ctit,)

; GbI;Ind C. 'Jugárnos no dia	 , e fomos anca-
ra 	 Carthagen4 no dia 44. — Neíte mesmo-

largirrws , è navegando com. Seno terv
vento p.-. 10 Sueste, fomos fundear em Malaga r°.(1
dia ib. — No da 18 nos fizemos á veia de

e fomos entra;	 Gibraltar	 peias 5
hoc j a noite do mesmo dia..	 —

(, No dia a6 pebs 3 borasrOa ..te 1 . a riais
po que ventava Les-Suesge nos fize 	 •de- ivei4
com tuquere , e saiu/nos, 	 te
deixado o PratiCe erra terra ; ao a , nhecer esta-
V412104 i-irista do Cabo , de Traf.ligar, e eon : nuu,
do a navegar ao longo da com:, , wistürios o
rol de Cadiz Felas 9 bolas Lia manhá. Nesie
ao pôr do Sol d. oravão.nos a; AteAssoiJds
Leste 'em distancia de duasulleguns e nieira. — No
dia £8., 30 amanhecer 3 vistámtiS 0„.1107rIfia e u-
Li g a horas da, tarde svistárno o. C bu do .1' V:.

nte , donde navewirnos	 Cika de. E . j-e-
d. -- No dia 29 at) arnaruccer avi:tr,itnos a ser-

ra de Ceztribra; e logo pu,Carry:,3 mit:miado roci-i
ale ktf á . coisa de Capari‘a , e Ftias-	 1.:otas dl
tarde ente peia ha de Lieboo, ,e fun-
dear defronte da Torre de Belém , onde esrive-
mos de guarentena cinco dias , sendo despectudris
no dia ,3 ele Dezernl”0 á huma hora Cã urde ; a
cuja hora logo nos, fize a de iréia , e fo I ap.

. q ao illustrissimo 1	 ctor do Arcenal
Real da Marinha.	 ai Real .da.Marinta
de Deze	 de 3347,	 ( Asd, 6nedd,) Lesperep
da Cosia. yg.

INGLATERRA.
„

Aondeirs de Dezembro.

4. londret nt J'abbodo pksado.,
uno a seguinte Protlainaião.

4.r ge P R. Exigindo desgrafad
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